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A ambicionada palma da Victoria e os processos da "Kultura" 

Gnilherme II - E agora. junfando isfo. deis-me a palma? 

A Victo.ria -lv5oj Já to diss~. esfélhelecido o precedente fados os presjdjÇJrjo$ .a redamf;lriéJmf 
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• D QUIXOTE 

Tem razão 

Não ha duvida que a acredl· 
tada firma SOARES & MAIA, esta~ 
heledda á Rua Gonçalves Dias, 33, 

CLICHÉRIE 
Reproducéões em. stereot~pla 

e oalvano a preços modlcos. 
Grando varledado de cliiÍhés em gaivano. 

Peçam catalogo 

ti. R. MENDONÇA 
Bnooessor de R. MENDqNQA & O. 

BECCO DOS FERREIROS, 5 
RIO DE JANEIRO 

Telephone Central 2400 

~I~ li r:::>ÕCJ I81 ~ 181 ~ 181~ 11 ~I~ . 

landez de Sobragy .. de Cunha e Souz-a & Cia .. ? 

·tem toda ra~ãe dizendo que: não 
precisa fazer roclame para a sua 
casa porque temos verificado que 
todo homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, bons collarinhos, bo
nitas travatas e· todos os mais ar
tigos proprlos para homem, é fre
guez daquella casa. 

~ Já provaram o magnifico .queijo nacional fypo hol- ~ 

I 
E' a maior conquista do Brazil depois da . conDa-

. ~ gração mundial.Provem e verão qu_e estam0s com a razão. 00 
O , . DEPOSITARIOS . O 

11 

CASA HEIM .. 

~ 
Rua da Assembéa, n. 119· · ~ 

e garantimos a excellencia do producto ' 2 $ 
· lslo ·é an[!uncio mais é verdade .. Nós já provamos 

. ·============ ~1~11~18[~ 181~181C>(>c:J I \c:4=JI~ 
~ ~-

LOTERIAS DACAPITAL}1,EfiERAL 
Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 

- - -+0+-1--
Extracções publicas, sob a flscallzacão do Governo Federal 

á11 l 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 
á rua Visconde de ltaborahy 45 · 

!!labba"do, 24 de Novemb,.o 

5o.AA4 •. AAO INHIRO 41008 .v.ww .,V - ouwes soorels 

I 
Os pedidos de b il hetes do interior devem ser acompanha

dos de ma-is $700 para o porte do Correio e dir igidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor ..n. 94 cai
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F . Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cance ll as, Caixa do 
Correi·o n. 1.273. 

\. ~---..........._ --.J 
o====================E=================oo 

Drogaria e Phármac.ia Bastos 
PREÇOS DE DROGARIA 

Secção de Pharmacia ao cargo do Pharmaceutico 
,. Candido Gabn.el 

99, Rua Sete de Setembro, 99 
( Entre Avenida e Gonçalves Dias) 

oo=· ====~-=====-=====~===z============: 

_ Collecçóes do D. QUIXOTE e numeros at razados podem ser 
obtidos na Galeria Cruzeiro· 2 - Mensageiro Urbano - onde tam
bem se tomam assignaturas e se atten.de a pedido de aJ:Jnuncios . 

MENSAGEIRO URBANO 
,_.---== O mai• rapido da cidade ==-=== 

~ ~~ ~~~ 

Os IHaiorcs arm·azens 
-

H moveis desta Capital 
.Magalhães Machado & Cia. 

Rua dos Alldr·çwdas, · 19 e 21 
Rua Vasco da Gam~, 22 e 24 

.GRA~DE FABRICA 



D. QUIXOTE 

COMPRAR n'''A 8RAZILEIRA" 
sig·nijlca 

' . 
Seguir efticazmente os recentes .conselhos do IUustre Snr. Pre-
sidénte da Republica sobre economia. geral, porque é · 

.._ - . . 

n' A·· BRAZILEIRA 
que. se encontram .artigos 
de optima . qualidade em 

. ROUPA BRANCA .PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 
TECIDOS MODERNOS~ VESTIDOS E BLUSAS PARA VERÃO,vJc. 

Mais barato do qu~m gu~lquer ~utra parte 
• 

. DO EXCELLENTE 

Whisky D. C. L 
Deposltarlos do Pimentão e~ pé 
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O. QUIXOTE 

· Aos que Tossem , Aos que Soffre111 
~" f m tm dí3s a tossse dlssiP3-sn tom o uso do -·r.. __. 

XAROrt DE 
GRINDUIA 

'O~ ()_LIVEIRA JUNIOit 
A TOSSE E A TUBERCULOSE 

r>e to'd?-s as enfermidades que mais darnnps e maior numero de vJd Bs sacr ifica diari.amente é. sew , 
duvida, a tuberculose, e isso devido ao descuido e pouco caso que commummen.te lignm Qs nos 
----- - RESFRI.400S E TOSSES -------

que sempre julgam os um mal passageiro, de _po_uca ou ncnhU!)la imp o rt~>.nP. i a , se m pensarmM 
nas suas terr1veis _ conseq uencw.s . I 

PREÇO' 2$000- Qe1•osllm•lo.,: JliiJilJJO Fli.EITilS .t· ('.-lllo rle .lmtd,.,, 



? SEMANARIO DE GRAÇA .•. roR 200 RS~ 11 RI~, 21 d~ Novembro 1917 
1 = As QUARTAS-FEIRAS = o o 

DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 
R I':O ,\ CÇ ÃO OFFI C INAS 

Rua da Cariot~a, t 6 llu:\ D . IUallcte l. :10 
- l fel cph onc C. 2 152 Te lepil·one C. ·13?i 

CAIXA POSTAL 44 7 

Aco r~esp G nd c ncia co mm ercia];; pedidos de' ass ig n at u ra wcvem 
~e r dirigidos H I.UTZ I'A STORINO, direnor-g cre nte . 
=-~ VI;LSO = ASSIGN ,\TI; T\ ,( S l?AllATODO O BI\A7.11. 

Gapltal 2011 rs. - tstados 300 rs. ~uno 101000 -~emestre 61000 
Numeros Atrazados 300 reis I 

As n.•s ig· nn.Imas co meçam de qu alquer num e,·o e t~rminam: 
a~ scm e~ 11' flf' S 26, as annn aes 52 num eras_ d ep0 i ~ . · 

~0~~~~~~~~~~~~~~0 

A-nossa guerra 
A de um día chegar em que 

tenhamos de dar tambem 
ao mar de sangue em que 
se affoga a Eu r opa a nossa 
gottíl generosa e pura. 

Os tempos já muda
ram. Da paz serena e fe
cunda em que viviamos fo
mos sacudidos pda indi.- O 
gn:ação e pelo horror das 
infam ias allemãs e acudi

mos ao ap~llo dos nossos irmãos do' occidente. 
Esplendida nobrez~! Nunca sangue mais azul 

correrá num campo de batalha; nunc&. bellezà maior 
ha cle cercar o amor da nossa patria. Porque nesta 
g.ue.rra de gig-antes em delírio, nós, do recanto selva- · 
ttco da America iremos, correremos a conjugar no · 
.laço inquebrantavel da morte a nossa coni a patria 
alhe.ia, felizes de saber gue as grandes nações da ter
ra acolherão os soldados da livre America como fi 
lhos da livre ELHopa e do tnúndo livre. 

. Mas sejamos filhos do seculo e das tristes e he
rotcas horas que se passam. E' chegado o momento 
aclmiravel em que se dec.idem os des tinos da Civili-
sação que nos enobrece e nos anima. · 

Em tempos das legendas, fecundados os nos
sos corações pelo heroismo imperecível dos filhos de 
França, cada um de nós tinha o singelo e nobre or
gulho de viJtar-se ao sacrificio- pela patria. 

·Sim ! mon·e1· pela pa.tria to i · a canção es p len
deme que borbulhou e borbulha nos labios de toda 
a nação que se hon.ra. Mas hoje, que os Hunos e 

os V~ndalo.s desaba~n pelo mundo o cataclysma de 
suas mfamws e rapmas, corr2.mos contra o barbaro, 
gl!ardando no cora ção a certeza dé morre.r: pela pa
tna, mas braço armado implacavei- e rude para fazer 
me~hor: 

.Mata1· pela Pat1·ia f 
E tnatemos à-hyena sep1 perdão e sem piedade! 

---OI---

AMOS dizer, com a frànqueza que 
nos caracteriza, tudo o gue · pen
samos sobre o estado de sitio. 

N ão lhe faremos a critica. 
E lle é, afinal de contas; um es
tado autonom_o para o· governo. 
E , assim sendo, bem .pode elle, o 
estado, amputar-me a chronica 
com a tezoura afia'Cia da ce-nsura, 
apezar das affirmações do Rochi
nha de . que o - Sitio-W e'ncesláo 

vae ser caricioso e· ftoí'ido como uma chacara .de 
Therezopolis . 

E.ritretanto, é _do nosso diFéito ·de jor-nalistas 
- aprovetta_r a. occasião para dar ao governo alguns con
s~lhos, dtrelt.o a .que se arroga todo o jornalista na· 
cwnal , estrangetro e até al"lemão , neste nosso paiz 
de liberdades. ' . 

. Pensa!nes co1~o o citado Rochinha que ós-. Po., 
deres Publicas pre~1sam d'as luzes da Imprensa, seja · 
ella a Iam pada de DÜÜ vellas d.o Jo1·nal do Comme1·- · 
cio, o holophote do C01Teio, a lampada elegante 
de abat-jóu1· artístico, da Noticia ou o ·simples vaga: 
lume do D. Quixote. 

Nestas condições, sentimo-nos mais que no 
gozo de um direito, no cumprirnento de um dever 
apontando ás c.lasses dirigentes o .caniinho que de
vem ellas p_almtlhar na e~t.raqa da politica -interna, 
afim de que o e.stad<:> de smo não produza os males 
que estamos habituados a colher dos seus conge
neres . 

E aqui vae o nosso patriotico · conselho que, 
, o ,.., o ' ·' por amor a conc)sao e ao -espaço preciOso do D. Quz-

~~ . . 

'. . 
limita-se ao segtütÍte: ·_ 

- Faça o governo o que be.m entender. 
.\' 



D. QUIXOTE 

0 .ANNEL consiiLue uma das reminisceneias mais pit lores-
, cas da historia da humanidade. Cleopatra, a famosa rai-

nha egypcia, éra uma das mulheres mais devassas do séu reino e 
do seu seculo . Apaixonado pelos seus encantos, Marco Antonio 
teve a idéa de pren~el-a, evitando que a es plendida cortezã con
tinuasse a dar esca ndalos elegantes , que eram espalhafatosam en
te commentados pela imprensa d'o · pa1z. E como fosse um capitAo 
mtelligente, forjou"uma pequenina argola de ouro, que enfiou no 
dedo de Cleopatra, li gando-a, depois, por meio de uma corrente de 
pápaga io , ás columnas do throno (vide Roc11a Pombo, Hist. do 
Bra:r. VIII, cap. CCC.) 

De cidade em cidade, de ge ração em geração , de seculo em 
seculo, o annel chegou ao Brázil, transformando-se em um dos 
luxos mais distinctos e dispe ndiosos que .conhecemo,. No Rio, 
principalmente, é elle urna verdadeira mania . Ha senhoras e cava
lheiros que possuem centenas de anneis, outros que os têm de 
diversas materias c dos ma is variados feitios. O. senador Indio do 

. Brazil traz o se.u, delle, pendurado no nari.z. Mrne .. F. L . , tem an
neis até para os dedos do pé. Esse uso, aliás, foi trazido para o 
J;lrazil pelo poeta Luiz G11imarães Filho, que carrega nos pés nada 
menos de dez anneis, cada um de uma pe.dra dilferente. O seu an
dar um pouco deféituoso, de quem tem bi cho no dedo grande, 
é devido a esse exaggero, que seria ridículo se não surtisse á noite, 
effeitt>s maravilhosos. 

João do Rio, o elega ntissímo João do Rio, usa annél de ca
bello, e tem delles um lind o sortimento p ara ofterecer aos amigos. 
O annel de cabello é sup erjor ao de metal porque não apérta nem 
maltrata o dedo. Quem o u sa uma vez, não o dispe nsa n1ais. 

Os anneis do dr. Gottuzo são sobrio.s, mas são geralmeste 
elegantes. Além do seu di stinc tivo de medico, te·m o .illustre gal
leno rio-grandense um outro annel de valor, em que se v.:ê como 
pedra de toque um luminoso calculo biliar, arrancado ao fl gado do 
seu prjmeiro cliente em 1885. 

Outros cavalheiros e cavalheiras possuem tambem anneis 
curiosissimos, que podem ser vjstos, nos dias de leilãe, no Museu 
Cahen e nos mostruarios elegantes do Monte de Soccorro. - MAR
QUEZ DE VERNIZ. 

(Leal de Sowra ) 

Rompe homéreo o festim . Arde a anemona, thracia . 
E, emquanto em ca~o som lh e retumba o súspi'ro, 
Na casa acata a eaça a cada cara acacia 
Zaranbangantampum sobre as colchas de 'ryro. 

---o---
TEM corrido animadíssima a constituição do Tiro Rio 

Branco, desta capital. Já se inscreveram voluntari a
mente os seguintes cavalheiros: dr. Juliano M.oreira, jorna
li~ta Paulo Barreto, poeta Rodolpho Machado, romancista 
Ltma Barreto, professor Hemete.rio dos Santos, professor Soa
res Dias e coronel Bcmedicto HypolitO. O nome "Rio Brancon 
não constitue, cvmo talvez se supponha, uma homenagem ao 
extincto chanceller , é uma deno'Tlinação como Rio-Chie, 
Rio-Elegante, Rio-Social, e quer dizer que se acham nelle 
todas as pessoas brancas do Rio. ·· 

A' ENTRADA do elevador do Jornal do Commercío, 
-por occasião da festa artística de Mnic. Angela Var

gas, o dr. Te.jxeira Leite, sempre alvoroçado, pisa no vestido 
de Emma Pola . Em ma, indignada, protesta: 

- O sr. não é um cavalheiro I 

Teixeira Leite olha a linda artista, e retruca : 

- A senhora tambem não é! 
Emma Pola empallideceu, ma·s ... concordou. 

---D - - -

E' AMANHÃ, quinta-feira, que se realisa na p·raia do 
Flamengo, por occas·íão do footing, a experiencia 

do monocnlo economico de invenção do ill.ustre sr. dr. Guer
ra Duval. O rnonoculo "Duvaln é espeêialmente fabricado para 
tempo de campanha, e póde ser improvisado com uma tampa 
de lata de manteiga. 

----0 ----

DE David Soares (née Emília Soares ), 0 jove11 que foi 
mulher até os 19 annos, rec ebe mos uma carta com

municando que, não tendo se dado bem com :a vida masculi
na, vae ser mulher outra vez. /!i. transição terá Jogar a 28 do 
corrente, á m eia noite. 

Não ha convites especiaes. 

---0--- -

Pensamentos 

- E' na velhice que os homens de talento precisam de 
grandes cot~certCis. Não reparem ... - Arthur Napoleão. 

- Emilio de Me!'lezes é bigodudo e eu sou imberbe. 
Quem me derd um bigode de cabellu de Emi·lio ! . . . ··- Justi-
11Íano de Serpa. 

-- H a ·por ahl uma pedra que eu ainda não caritei por
que não conheço. E' a pedr~ philosophal. Deve ser linda !,
Duir Guimarães Filho. 

- ·o Diabo não é tão feio . Como se pinta?- A!igusto 
de Lima. 

Manual da bôa dona de casa 

Para tirar caspa- P-elia-se a cabeça a navalha ·e esfre
ga-se com a miqba estopa. n. 7 ensopada na minha .. creolina 
n. 5. Deixa-se seccar a cabeça ao fomo, e . escova-se com o 
meu sapoli0 n . I I altemado com o meu pó de tijollo n. 6. 
Depois de sete dias manda-se resar uma missa n. 4 por alma 
do patiente n. 1 . · · . _ 

Estomago sujo-Vassoura, -r; potaS"sa,-I kilo; sabão 
grosso, r kilo; balde,- r; escova,-r; saccos de aniagem,-
3; portuguez,-1. -Tom:::~se de manh'ã, ao accordar. 

Alimentação para pinto- Cerveja, cognac, cha·mpagne, 
pasteis, empadas, café e . .][cores. O dr. Pinto Lima tem-se 
dado muito bem, · · . 

Mme. de la Poule, 



D .. QUIX~TE 

Ma Pinhas 

Pergunta a moça ao seu ten.ente amado : 
« É verdade que o ma.r tem tal encanto 
• . Que o espírito nos deixa allucinado 
« E o poeta estimula e inspira o canto? • 

Franco, responde o jeven namorado : 
Quando esta calmo, eu te direi, nem tanto ; 

• Mas quando se levanta, encapellado, 
« E.' que deslumbra, assombra, causa espanto ! 

/ 

• Então dir-te-hei: teu coração não mente! 
• Nas emoções que o mar · produz na gente, 
• De. acreditar, querida, nunca deixes ; 

• Pois vibrações tão intimas acórda 
• Q'ue eu fico ás vezes encostado á borda 

Horas inteiras discursa.ndo aos peixes. • 

Ruy d"e Blvar 

·' 

- Pafrôa disse qui SI você cortfinúa ·lJ 

vim amo!IJ e/la por mó da confa. dá queixa di 
você na policia como hicheiro, ou espiao gf'r
manófe ! . .. 

REPRES~LIAS 

Soneto u~ MaPgotH 

(Do canhenho de um "prompfo"} 

Estás longe de mim, e eu de ti longe estou, 
A tua ausencia augmenta a minha soledade, 
EmCJ:uanto que uma enorme, indizível sauda<)e 
Faz-me, logo, lembrar o tempo que passou ... 

Para poder curar a maldicta anciedade, 
Que essa tua partida em minh'alma deixou, 
Vou tentando acalmar a dôr que se lavrou 
No pobre peito meu, que esquecer-te não ha de. 

E como soJução do. problema. angustioso, 
Muitas cartas decido escrever-te. .. Forçoso 
E', porém, corife~sal-o .,. (e porque não fazel-o? ... ) 

- Ante esse meu desejo, algo, então, se atravà.nca: 
Como posso escrever-te, ó minha pomba branca, 
• Si não tenho, -siquer, um tostão para o sello?.,. • 

D. Ar e Tino. 
Nictheroy. 

-----CJI-----

Os automoveis trazem, agora, o seguinte cartaz, 
em letras vermdhas: «0 Brasil 12r·ecisa de solda
dos. Alistae-vos. » 

-Sim ; mas, apesar disto, continua~ a matar 
· brasileiros! 



O. QUIXOTE 

Hohenzoloférnes. 

As nossas "Confidencias ru~litas" 
Dom Quixote in icia hoj e, a exemplo do 

que faziam os Jornaes de .caricaturas elo tem
po de Peri c1es e. de Aspasia (madrinha do 
Dr. Helio Lobo ), uma serie de confid encias 
pub licamente [f! Ítas pelas no ssas pz·incipaes 
figuras na polí-tica , na s sciencias claras e 
occultas, nas finanças, nas letras sob pro
t esto, etc. , etc. 

Natnrillmente o Dr. Wences lfLO Braz es
tava indicado para nos responder em pri
meiro logar. Mandam os a S. Ex. o ques tio
naria e S. Ex. nos mandou a resposta ptlr 
intermedio cj 0 Dr. Helio Lobo. Devemo s di
zer que o Dr. Reli Go não metteu aspas p or 
conta propria na resposta pr?sidencial. . 

Agradecemos muito ao Sr. presid ente 
da Republica a gentil presteza com <;[Ue nos 
mandou a sua resposta, e ao DI' . Heli o Lobo 
o não lhe ter botado a~pas. 

S e toda gente hoje em dia 
A conselha economia 
Ninguem dd como dev1a 
O remedio pam tal . 
Neste po1zto ''D. Quixote" 
De bom grado glora o mouc , 
O c,onse lJw que se adapta 
Dando ao lei~or afinal.. 

Se ja senho1· ou senhora 
Qzie poupar deseja agora, 
Reso lva sem mais demorçz 
A penas isto : -- comprar . 
JVa casa-- em negocie acti1'á -
Que de altos lu cros se pr iJ'a 
Na {fl'ande Cooperativa 

Militar . 

Vende·se ao publico . · 

Ave11ida Rio Branco , I 76- I í 8· 

rerfis e trocadilhos ~urrocraucos 
( Ministerio da ' ·Fazenda ) 

Segumlo a lição da sciencia de Li
neu, Fre ire A ll emão e outros, o seu 
nom e é el e UJ11a p lanta da famí li a das 
convo lvu laceas , a.rg ireia alagoana . 

Ao envez di sso• não nasceu nas Ala
,goas , mas no visinho estado elo Norte, 
onde t ambem, viram a luz o assucarado 
Zé Bezerra e o dantesco general Barreto . 

· E' co ron el da briosa e ,· como toda a 
ge nte, bachare l, para mais uma vez 
mostrar que: 

"não córa •l livro de hr)mb rearcom o sabre 
"nem córa o sabre de chamai-o irmão . 

c0mo 1,1mito bem d isse o p0eta bahiano. 
) á fo i delegado fiscal na terra do 

vatapá, cu ja d~ legacia, segundo ell e mes
mo d iz, salvou de u m incendio ou revo
lução. 

Dizem, mas é pu ra -calum nia, que 
ah i, no d ia· do ·Se u santo onomastico, 
a0 s treze de jun ho, mandou fec har o ex
pediente, depo is de convidar os fu nccio
narios a levantar um viva ao santo do 
dia . · .. 

O traço principal do- seu caracter é 
a pe rtinacia . A sua div isa é: agua ,moll e 
em pedra dura tanto dá até qu e fura. 

Jurou aos seus deuses qu e ha de ser 
juiz federa l, pe lo que invariavelme nte se 
inscreve eril1 · todos os co ncu rsos para 
esse fi m, no Suprem0 T ribunal, onde, 
entre muitos attes tados de sua ido nei
dade, juntOU Um em qHe Se dizia - ser 
p residénte honorario de u ma qualqu er 
sociedade mu sica l dansante. 

Não se ndo medico, não receita, 
mas, trabalha na dir,ectoria da rnesma, 
so b a direção do alourado gengib irra do 
Norte, on de aguarda a sua promo~j:ãO a 
primeiro, que tem custad·o a chegar, na 
espectat iva de outra reforma,· como a 
que lhe deu 'ing.resso ao T h esouro, no 
carg~ que inda hoje occupa. 

---CJ---

(Minlsterlo da Agricultura) 

Este é O -Ca ru so em mmia tura. 
Este é o tenor que va le ouro: 
Vive a ca n ta r na Agricl<lltu ra 
Por ter contracto c' o Thesou ro ~ . . 

Semanal. 
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A MO~TANHA RUSSA 

O caso ninguem define . 
Por mai qu~ a gente s~ esbofe: 
Ora está em c1ma o Lemne 
Ora em cima o Korniloff. 

E o Kerensky dês que queira . 
Sobe e· desce, !:iate e apanha. 
Se vae subindo a ladeira 
O Korniloff o acompanha . 

Nos jom.aes leio um despacho 
Que me abate e desanima: 

E o mundo que se azucrine 
E sinta dores no bofe 
Sempre que sohe o Lenine 
Ou que desce o Korniloff. 

Kornilo1f está- por baixo ! 
Lenine passou p'ra cima! ... 

CONFIDENCIAS PUBLICAS 

O dr. Wencesláo Brar é o mais bellicoso dos 
presidentes pacificas que tem tido a nossa Republica. 
Jntellectual, S. Ex. tem o bom senso de não publicar 
nenhum livro. Político, S. Ex. tem a ventum de ser 
sempre escolhido para cts primeiras posições, para 
bem de todos e espanto geral da Nação. Enfeixando 
nas mãos a maior som ma de poder do regimqn, S. Ex. 
não proc~ra enfeixar nassuas gavetas a 1_naio~· som ma 
de dinhezro do pazr. Entrou para a Hzstorza, decla
rando guerra ao Ka_iser,. como e1!trou para a Acade
mia, e subiu a Preszdencza, 1sto e, levado pelas forças 
occultas e cegas da naturera. E ' o ."!ais SJ;.mpathic'o 
dos presidentes mansuetos d,a Republzca. Ezs as agu
das respostas que S. Ex. teve a bondade de dar ao 
questionaria que lhe enviamos: 

O {roço predomina~fe do meu carader: - A linha recta, a linha curva, a linha 
sinuosa e a linha quebrada, conforme ... 

O fypo de mulher que prefiro:- Não é pergunta que se faça a um • presidente .. : . 
A nacionalidade de mulher que prefiro:~ M\Jlher e política, só a mimlira. \ 
O que 0 meu paladflr prefere:- Couve á mineira, picadinho á mineira, politica á 

mineira, . leitão á mineira. · 

A . epoca em que eu quizera ter vivido:- Neste quatriennio, que e o melhor 
de todos. 

O que eu quizera ser: - O.dr. S, bino Barroso. 
O qu; mais me a faca os nervos:- A política paulista, o Chico Salles e as ne-

gociatas... · . 

Os meus livros predilecfos: - "Marília"', de Dirceu, "Da 
sidencia ' ', de Campos Salles, 
Pesca". 

O meu passatempo predilecfo:- De dia, pesca~· em 1:io. que 
de noite, JOgar b1lhar sozmho; 
ler o Dom Quixote . .. 

propaganda á Pre-· 
e o "Manual de 

• 0: 
não tenha pe1xe ; 
nas horas vagas,-

O meu priq.cipal defeito:- Leiam ·os jornaes 
caturas. 

da opposição e vejam as cari-

O que penso do Dirf: _ E ' uma candidatura que ainda; não teve plataforma. 

Os erros que merecem a minha indu/gencia; - Os administra ti vos. · . 
A minha divisa : - Cria fan:'ta e deita-te na cama ... 

Os bens perdidos são bens que 
Não voltam. Ninguem se arruíne 
Jogando n1alta Kerensky 
Quando quem sobe é Cenine. 

·. Nestes versos ponho :fine 
E fecho com esta estrophe, 
Erg:uêndo um viva a Len'ine 
A Kerensky e a Korniloff. · 

Pelo Retiro dos Jornalistas 
senhorita M&~ia 
Amelia de Rezende 
Martins -deu ha dias 
uma audição de pia
no á imprensa cario
ca. Dedilhar o tecla
do e domar as féras 
pre~entes foi par a· 

· clla quel'tão de mi
nutos. Todos sahi~ 

,.-- ram encantaQ.os. Até 
o. Oscar Guanabarino, que é o mais ran
zmza de todos os Hossos jovens críticos 
declarou-se admirado. ' 

~ois no. dia 27 deste, á. noite, a se: 
nhortta Mana A.melta ct·ará no Municipal 
D;m concer:to em beneficio do futuro Re
tiro dos Jorualistas. 

Não diremos que devam ir ao con
certo todos os leitores do D. Quixote, "P of
que para isso seria necessario um thea
tro ~elo m1eoos do tamanho do_Rio de 
Jane1,ro. Mas todos os que poderem ir 

· devem fa~el-o. N inguem se arrependerá 
e terá feito a boa acção de concorre'r 
para o Retiro dos futuros invalidos da 
nossa profissão, que não são infelizmente 
co.m.o os invalidas que se aposentam em 
m1mstros do Sup,remo : são in,.alidos de 
verdade ... 

--------c:JI--------

D'A Rua 
"0 sr. Epitacio voltou á tribuna. 

Ah ! dizi~m que elle estava accumulan
do ~ Pois ia accumulat"! , 

E como nessas coisas de receber 
mais dinheiro elle cumpre ;;empre a sua 
palavra- accumulou." 

- E pode haver maior sacri
ficio, para um invalido, do que-a 
accumulação ? . 



' : . 

A raça, seja ella humana ou zoolo
gica, tem a sua maneira bem distincta de 
declarar a guerra-Cada a.nimal, bipede, 
tripede, quadrupede, quadrumano, cen
topeia, etc. , no começo de uma hostili
dade, mostra logo ao inimigo a melhor 
arma de que dispõe, natural ou artificial, 
revólver, facão, :lentes,. garras, .punho 
cerrado, unha-s dé mulher, lingua de so
gra, c.onta a cobrar, cacete, promessa de 
casamento, veneno, penna e tinta, etc., 
(as armas são muitas e os inimigos são 
poucos.) 

- O que ? (phrase sub lime proferida 
por Absalão ao pôr as barbas de mo
lho.) 

O meu cão, ao avistar o inimigo, que 
é «hoche •' de Franco-furto , mostra-lhe o 
3o dente canino do seu maxilar superior, 
que foi chumbado na semana passa.da. 
-E' a uni.ca arma de que dispõe, por 
ter sido a obturação do dente feita com 
chumbo de uma bala, que se tinha en
cravado no meu suspensorio, quando na 
guerra dos Farrapos, o que me deixou no 
hospital entre a vida e a morte , até ar
ranjar_. suspensor!o nqvo . 

(Espa;:o reecrvado á cens=a) 

Em caso de guerra, o inimigo mais 
perigoso é justamente o que esconde a 
arma, ou que não a tem . . . incutindo 
medo maior, por causa da duvida. 

Que idéa poderão fazer os revmos. 
leitores, de um camon4ongo que, tre
pado num. canhão de. 420, dissesse a um 
gato: 

-Cuidado, hein! Sou invencível!
Ou te rendes, ou morres ! 

Naturalmente o gato passará por 
lebre, e se porá ao fresco aptes que 
chova. 

Após minuc;iosas pesquiz~s nos ar
chivos Historico·s Malayos conseguimos 
encontrar um relataria escripto a ma
china por Virgílio · (não se trata do lei
loeiro) relatando a guerra ent~~ Spar~a 
e o Perú, na época quat~rnana - Diz 
aquelle illustre traumaturgo chinez, con-

.. 

• 

firmado por D.ante, que a arma de que 
os Spartanos se serviram para derrotar 
o inimigo consistia em garfos e espetos. 
Qual o homem que resistiria á perspe
ctiva de ser comido ? E com isto os 
Spartanos venceram e em signal de re
gosijo pela victoria as mulheres .sparta" .. 
nas começaram a usar o espartilho, que 
se coronelizou e acabou generalizando
se em todos os tres sexos .- (Evang. São 
Lucas XIII.) 1 

{Espaço l'O!!Cl'Yado iÍ CCD S\ll'a) 

E' claro que nós brazileiros, ante a 
declaração de guerra ao Imperio da Ho
chemanha, temos comichão de mostra·r 
a nossa arma, mas não o faremos. 

O nosso inimigo só se aperceberá 
della quando a tiver enterrada no corpo 
e saberá que não_ era aguella arma que 
eventualmente ·unha visto · em nossas 
mãos. -Assim é que elle, precaveu-se de 
um perigo e apanhou de outro. 

Si eu fosse ~ato, mostraria os den
tes, mas avancana com as garras. 

Francaménte, estou sentindo des
pertar em meu estr>mago a minha alma 
de antropophaso. · 

O mundo Inteiro já se tornou bochi
phobo, e o mai<~r allivio para nós_ s_erá 
quando esses abjectos barbaros, reJeita
dos pela Terra forem invadir o outro 
mundo. (Dante- Inferno-Canco 4o.) 

'(~) La boçca sollevó dal fiero pasto, 

Preparem-se, meus filhos , carre
guem os bacamartes, os trabucos, as 
garruchas ! E' a unico meio de desen
ferrujai-as, pois para. esse fim p-resta-se 
melhor o. inimigo que o melhor ingre· 
di ente para polir metaes. 

O resto destas tiras ·de papel vae 5er 
erppregado para esfre.gar. ~ me~ velho 
espadagão, com que mate1 ;, gallmhas, r 
perú e o cac-horro do vizinho. 

Yantock. 

(') Este versn não foi cortado pela censur.a : 

fm busca de um nome 
ONVERSAVA-~E 
em um grupo e o 
assumpto da con
versa era palpitan
te: a entrada do 
Brazil no conflicto 

· europeu, que teve 
o seu inicio em Serajevo e seu fim · 
não se sabe onde terá. . 

Formulando a hypoth.ese, mui
to provavel, de enviar o nosso 
paiz algumas tropas para ~o front · 
occidental da Europa, veio á bai
la a questão de se procurar um 
appellido para o nosso soldado, á 
mane'ira do francez que tem o 
poiltt, o inglez que tem o Tommy, 
o norte-americano que tem o 
Teddr, erc., etc ... 

Houve uma pausa , em que 
cada um dava tratos á bolá em 
busca do appellido' mais adequa
do, quando um âoS circumstan
tes, pouco versado no idioma de 
Racine, interrompeu o silencio, 
perguntando: 

- Qual é a. traducção de 
poz'lu? ... 

Os outros entreolharam-se, 
sorrindo, e alguem explicou: 

- Ad litte1·am, poilu quer 
dizer: pelludo, de muito pello •. , 

- Ah I Então não serve-... -. 
disse o que fizera .a pergunta. 
Pelludo deve ser chamado o que 
não fôr para o front. : . 

Job Vial. 

.....,... Mas eu esfar dinamarquez, zinhor I 
:- Oual dinamarquez I Você é hoche. 

de indigna· marca ! 

' 



D. _ QU~XOTE 

DEFEZA DO PELL O 

. - o· Senhores. por quem são I Deixem-nos passar! Aqui, de nós. o unico alie~ 
mão é d carroçd ! 

O sr. Lauro M u ller gosta, 
como se sabe, de contar anecdotas, 
principalmente quando .as pócde 
condimentar com o salzinho da 
perfidia contra os conhecidos ... 

Ha dias numa roda de amigos 
contavü S. Excia: 

-Quando eu 
era ministro da 
Viação, fui aBau
rú inaugurar um 
prolongamento 
de estrada de fer· 
r o, que até nem 
sei si ainda exis
te. Da minha co
mitiva fizeram 

parte varios amigos, entre os guaes 
o Pereira Braga. Em S. Paulo o 
Jorge Tibireçá, que era presidente 
do Estado, adheriu ao bando, com 
varios outros, entre os quaes esse 
rapn que é hoje deputado paulis· 
ta, o Carlos Garcia. Este Garcia 
estava no mais negro ostracismo, 
por falta de prestigio eleitoral no 
seu districto. Então alguns amigos 
lhe disseram no trem: 

- Garcia, você in negavelmen
te merece ser deputado. Nós vamos 
pro.var ao Tibireçá que voc.ê tem 
prestigio p'ra bl!rro no seu distri
cto. Espere e veja ... 

Assim o promNteram e assim 
o cumpriram. Sabem como? Em 
cada estação em que parava o trem 
havia -sempre discursos e vivorio. · 
Üri), depois dos vivas do estylo 
ao presidente da Republica, ao pre-

sidente do Esfado, ao ministro da 
viação, etc., alguns dos nossos ami
gos, espalhados de proposito no. 
meio do povo, gritavam : 

- Viva o dr. Carlos Garcia I 
- Vivôôôà! 
Isso em todas as estações. 

Tanto assim, que até o Tibirecá 
começou a _impressionar-se e dis~e 
a alguns amigos : 

-Mas, senhores, é extraor
dinario! Nunca pensei que o Gar
cia tivesse tanto prestigio. E' um 
bicho esse Garcia ! 

Garcia s ::: rria, modestamente. 
Mas o diabo f.é.i que os nossos ami~ 
gos ignoravam os limites do dis
tricto rio Garcia ; de sórte que já 
estavam os fóra do districto, lá per
to de Baurú, e os amigos conti
nuavam ainda a gritar corno maior 
enthusiasmo : 

-Viva Ó .dr Carlos Garcia ! 
- Vivôôóô l bramia o povo. 
-Mas é espantoso! exclamava 

o Tibireçá. Que prestigio ! Até 
fóra do seu districto! 

Garcia em pallideceu ! Esta v a 
tudo perdido. Si o homem descon
fiasse da patota, adeus: cadeir::t de 
deputado ... 

Então veio ter comnosco e 
disse, amargurado: 

- Diabos ! Vocês me estão 
estragando o servicin ho todo. Isto 
aqui já não é districto meu! O pre
sidente já está reparando ! ... 

- Ah! não faz mal. não, Car
eta: Até agora. te demos vivas para 

d~putado; agora é para senador. 
Vrva o dr. Carlos Garcia ! 

- Vivôàôô! 
E. ahi têm vocês, concluiu o 

. sr.. Lauro Muller '} como. o Garcia 
v_er? deputa~o e ficou tendo pres
trgro. Tudo ;sso, porque? · 

. Porgue o Tibiriçá, como o 
povrnho, oãà desconfiou.-. . 

Raposa Sem Espada, 

- -CJ-

Vendo navios 

Amamo:nos, ouvindo o mar vioÍento 
Nas penedJaS a espumar de rastros 
Sob o curvo doce! do firmamento ' 
Sob a apotheóse olympica dos adtros ! 

Vivemos, nesse augusto isolamento 
Num villino entre flores ·e alabastr~s 
Mirando, ao longe, pavilhões ao vent'o · 
Tremulando no píncaro dos mastros.' 

Um dia Rosa, a loira i r má das rosas, . 
Tr~nspoz, sorrindo, ~ pelago profundo, 
Derxou-me nestas pratas rumorosas. 

Emqua~to hoje, a sulcar mares e rios, 
Em navros percorre o Velho Mundo 
No Novo Mundo fico a ver navios! ..• 

(S. Paulo). 

Dum-Dum. 

---CJI---

GVA ,'\fA B 1\lVI 

Aperúivo nacional e ideal. Tenham· 
no . .. em casa! 

... antes. . . e depois . .. 

PLANO BOCHE 

. - Zi a cojerna gonvisga pens:, nós 
vzca sem o va~enda.s? · 

:- Gu~l! Eu teclara ser pra![ileira ... 
nada de Zanta Gatarina. 

. :~ 
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D. · Qt;JIXOTE··· 

O voluntario ao moço bonito.- Toma o fusil que é agora muito mais eleganfe! 

A' pensaram na 
impressão que cau
sariam certos no
mes traduzidos pa
ra o nosso bom por
tuguez? 

Seria realmente 
desastroso, si nós 

não houveramos previamente de
cretado que em· ma teria de elegan
cia tudo para nós seria estrangeiro. 

E' o caso do im peccavel e su
perelegante Brulé. 

Muita menina indeclinavel
mente chie sentiria cair-lhe o sa
grado ardor de suas refinadissimas 
delicadezas, si em vez de dizer no 
Al:vear: 

:._Traga-me um brulé; tradu
zisse honestamente e pedisse: 

-Traga-me um queimado. 
Porque brulé se traduz em 

portugüez do Gymnasio e doSa
cré Ca:ur por queimado ; queima
dinho da silva. 

.Pesta do ~iso 

Está marcada para o dia . 3 de De
zembro proximo, no Theatro S.Pedro, a 
esperada festa do Riso, organizada p ela 
intelli-gente e distincta a c triz N athalina 
Serra, em homenagem ao D. Quixote. 

O programma, que está organisado 
com maestria, compõe-se exclusivamente 
de numeras destinados a fazer rir.' 

Vae ser uma festa encantadora e ori
ginalíssima em que se cazariío o fino 
humorismo á mais perfeita moralidade e 
arte - sendo como é. um espectaculo 
destinado á nossa sociedade elegante 
constituída pelos 13o. ooo leitores do D. 
Quixote, modestia a parte ... ou ao todo. 

E preparem-·se para rir, que o caso 
é serio ! 

---lc::J-- -

-Essa histeria da Argentina 
nos mandar um couraçado de no
me Moreno não parece uma insi-
nuação? .. . 

-? .. . 
- Nesta época de guerra e de 

:nacionalismo? ..• 

_ Fbarmaceutico não· .se aperta 
M rapaz, tendo sido 
despedido de uma casa 
commercial, ;:>ediu ao 
patrão. um attestado da 
sua conducta. Este ac
cede de má vcmtade. 
Esc r e v e rapidamente 
num papel qualquer 
cousa, mette num enve
lope e entrega ao· moço, 
que agradece e se retira. 

Entra em um café e 
vae ler o attestado. Não 
entendeu uma palavra. 

Verdadeiro hierogrypho. Mostra a al
guns amigos, que tambem não o conse
guiram decifrar. Um delles, porem,· ob
serva-lhe que os tabelliães são familiari
sados com toda a sorte de caligraphia. 
Aconselha-o a tirar uma publica-forma 
do documento . 

O moço assim ·fez. Não encontrou 
um tabell eão que pudesse satistazel~e. 
Em um dos cartorios, alguem lhe deu 
este conselho : , 

- O Sr. vá a -uma typographia. Os 
typographos estão habituados a ler as 
garatujas dos escriptores. Com certeza 
ferão o seu papel. 

Foi o rapaz a varias officinas t ypo
graphicas. O papel andol!l de mão em mão, 
sem nenhum resultado. 

Por fim um paginador t eve uma 
inspiração : 

- Olhe, não h,a quem escreva peior 
que os medicas, entretanto os pharma
ceuticos decifram os seus rabiscos com 
toda a facilidade. Porque não tenta uma 
pharmacia? 

-Bem lembrado, disse o portador 
do attestado, e dirigiu-se immediatamen
te a uma pharmacia. O dono era um ve
lho de oculos escuros, barba ·branca, 
tudo indic.ando longa pratica do officio. 

O moço entrega-lhe ao papel. O ve· 
lho lê com attenção, e depo~ita-o sobre 
uma meza com um peso em cima. Sem 
dar palavra, vae a prateleira, ti.ra dum 
vidro grande alguma causa, passa a moer 
em um gral; addiciona-lhe agua e algu
mas tinturas, toma dum funil, transfere 
tudo para uma meia garrafa, qm: vasco
leja vagarosamente; põe-lhe a rolha, a 
bulia e a etiqueta e entrega ao moço, 
d.izendo-lhe tranquillamente: 

- 3$Soo. Um ..:olher de duas em 
duas horas. 

·Moralidade:- Esse pharmaceutico 
pertence com certeza ao numero dos 

' que não annunciam no D. Quixote. 
----c::J---

UM NOVO -Tens duas de 
METHODO cinco ?-diz o aggres:
______ 1 sor com a mão no 
bolso da calça. 

O aggredido levando a mão ao 
cio collete pensando fazer um 
troco: 

-Tenho. 
----A h ! então em presta-me 

uma. ·' 

, 



D. ;.QUIXOTE 

Pint"Q.ra patriotica 

- Já n§o faz os seus quadros a finfa neu{ra? 
- Não, agora emprego a finfa sympafhica · . · aos alliados. 

{ dy!Uo... eslPagado! 

........................... ······ ······ ····· ·· 
M. A. 

Dizia o Xico â sua namorada: 
- •Meu bem como te a.doro ! Inda duvidas? 
Eu daria po'r ti todas as vidas, 
Se mais de um a t i ,•esse, minha amada!" 

E ella a ou vil-o fic ava h oras seguidas ... 
-<~Sou moço ; és. rica; e eu nada LeJ?ho, nada!» 
-«Que importa? ella· dizia, apa1Xonada, 
Se as_ á! mas temos para sempre unidas? ! 11 

Mas ... Certo dia, aponta Já na esqui na 
() velho . .. e de bengala ! ... 

A pés ligeiros, 
Dispara o Xico, . em fuga repentina ... 

E, pallido, corria .. :. e em tal ~ntnctwa, 
Que parecia o art1go do Mede1ros 
Passado no alambique da CensUJ"a l 

Pinto Calçudo. 

---CJ---

0 sr. Mauricio de Lacerda 
propoz a creação do Soviet na
cional.. Mais ou menos· isso. O 
nosso «Comité de Soldados e Ope
rarias>> vai ser installado onde ha 
de tudo, isto é, no Lyceu de Ar
tes e Officios. 

-----CJ-----

- O Magalhães vai publicar 
um novo -livro de versos. 

Coni que titulo? -· 
- Insomn,ias. 
- E' generoso. Elle as ante-

Do manifesto do Partido Re.., 
publicano Feminino : 

"Eis, porque, vem h oje o Partido Re
publicano Feminino, representad0 pelo 
seu Directorio Central, offerecer em ho
locausto á P atrüi, os serviços que as 
suas filiadas lhe possam prestar. " 

- Abençoadas filhas de Eva! 
Abençoados servi~os ! ... Ca

sem-se. Disse o Calmon, recordando 
os tempos do Povoamento do solo. 

um bom partido 

E você não se olisfa.? 

Fumar cigarros 
Ora, di~·eis, fumcw cigar~·os! Cet·to 
Perdes o tempo em semelhante vicio. . 
No emtanto euj~~lgo eno~·me sacriflcio 
Meus cigan·os nao ter·, qt~an·do desperto! 

E fumo com p·razer·; ('ttrfi.O, do inicio 
Do dict, até r;z~te o Céo, do So l dezertÕ, 
E' de est1·eltas ~~m,palio immenso, abet·to, 
Aos poetas e aos ph'ilosophos p?·opicio. 

Di?'eis ago1·a:-ó mMt fwnante amigo, 
Em que ciga?'?'OS encontras tal vent~tra? 
Dize-m' o ti!, qtte fu·n:_ctrei corntigo ! 

Pois bem, se amaes o (twno mistm·ado, 
F'umae- Y'o,rk-magnifica mistw·a, 
Excetlentes cigcwt·os Mm·ca Veaclo. 

Olivio B. Lacre. 
Lista dos pr·emios que " 61·ande .Ma

ntt(actwra de Fumos Veado cl-ist?'ibue aos 
se~!S incontave-is fr·eg~tezes :• ' 

l PRE~IIO . : • ... ....... , .. . , , , 30:000$ 
l )) .......... .. ...... ·' · 3: 000$ 
l ............ ... .... . 2:000$ 
2 PRE~l!OS 500$ .......... '. '.. . 1:000$ 
'1 250$.. .... . .. .. .. • 1: 0008 

10 150$ .. : .... : .. .. .. 1: 50G$ 
2 100$ .. "" .... "" 200S 

30 50$" ... " ... ·.. .. 1: 500g 
10 30$ .. "." ... "" 300$ 
50 20$ .. "" ... "". 1:000$' 

100 58.""" .. "... 500$ 
6000 38 ... · .. "." " " 18:000$ 

6211 PREMJOS , • , , .. , • , •• , , , • • ; , , , 60 :000$ 
---CJ---

D'A Rua: 
" - 0 urubú.só serve para viver onde 

ha desleixo do homem ! - çlisse, em 
aparte, o Senador Lauro i'v!ullel', que 
presidia a sessão." 

- Perdão! A'qui, mesmo no 
Rio de Janeiro, o urubú tem sido 
um digno auxiliar' da Limpeza Pu
blica. 

cipa ao leitor, que fica assim pre
venido. Só se a lisfa disser que só se olisfa sociolisfo . 

• 

e 

' . 
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D· .·QUI.XOTE 

Becotnmen daciio in:u·til - ' ,, .. 

E agcra. · Candongas. e preciso cuidad€3 com a espio
nllgem, repare .que . a fé as paredes têm· ouvido. 

- Não· .fem· perige. meu ·bem, aqui não ha paredes. 

Os grandes inqueritos 
Qual o. cinema ·preferido pelos elegantes? 

. · ÃO ha rapaz elegante• que não tenha o seu 
cinema preferido. Péde-se diz.er que a vida de 
um elegante é um cinema diario . 

Que é o . cinema ? E' a irradiação do 
mundo no écran. E o écran é a vida, a vida 
vertiginosa na sua mais alta expressão,, como 
diz 'John of River. A expressão é a Esphin
ge. A Esphinge é Afranio Peixoto, que co-

. meço~ a escrever no Cairo e acabou em Athe-
nas. De .repente. Mas vamos ao _inquerito sensacional. 

Qual o seu cinema preferido ? - perguntei · a Sylvio Ro
mero1 que escrevia no seu magnífico bureau•minisfre do Ita
maraty. 

- Este mesmo, respondeu Sylvio1 com sor-riso pallido. 
- Este ? Qual ? 
- :Este, replicou Sylvio, apontando para as paredés da. 

chancellaria. · 
- Não entendo .. . 
- O cinema-Nilo, homem ! 
Delicioso, realmente. Delicioso, mas eu preferi despen

car-me no asphalto da rua pela primeira janella que encon
trei. 

Sahi correndo, correndo, comD um repo'r'ter que vae ai raz 
do gerente para pedir um vale em dia de sabbado. Na Avenida 
encontrei José Mariano Filho. José Mariano é um Apollo sul
americano. William Farnum botanico. 

_ Já sei, disse eu. Prefere a Fox-Film ? 
- Prefiro o Ideal, nspondeu J o,sé. O ld~al, é que é o 

cinema ideal. 
- E pbrque essa preferencia ? 
- Por motivos puramente idealistas ... Questão de ,de-

fesa esthetica. . . Good bye I • 
Mais adiante encontrei At..'tulpho, a principe perfeito, 

-que a Academia vae receber. Ataulpho não andava: desJisava. 
E' um semi-deus da Hellade transformado em areopagita. A 
Alliança de Apollo e 'rhemis, sob o olhar avelludado de 
Athena. 

1 - Que cinema prefere o illustre magistrado.? 
_ Ora, seu mestre; V. tem cada uma ... Prefiro os dé 

. Cascadura, que são mais d_iscretos. : ~ E o Gotyuz01 id·elfl- 1 idem. 

• 

Lopes Gonçalves, q1;1e passava, fu.e disse '. que não 
tinha ·preferencia. Qualquer cinema lhe serve, desde que seja 
bem escuro e tenha as· cadeiras bernjuntas urnas das outras. 

- Eu e o Pires Ferreira somos assim, concluiu,· trove
jando, o illustre Lopes, que é a maior tonnelagem . do Senado 
Federal. 

Hermes Fontes não gosta rn,uito do cinema. 
- O rqeu cinema preferido, diz-me o poeta das Trompas 

e Tcombefas, o meu cinema preferido é o Jardim Zoologico. 
E ' lá que bebo inspiração para os meus po·ernas. O Luhí. e a 
macaca sua esposa têm-me inspirado as melhores paginas 
dos meus liwos de versos. 

- Bem me pa,recia . .. 
- Já tinha notad0 ? O Lulú é monumental. E' a minha 

Castalia. O s~u sorriso é um ponto de interrogação na abobada 
do infinito. Adeus ! 

E Hermes saiu aos pulinhos, sonindo como Lulú. e quasi 
escondidinho nas suas polainas de aniagem. 

Passa Humberto de Campos. Interrogo-o. Humberto nã<> 
gosta de cinema. Isto é gosta. Gosta e não gosta. De cinema 
propriamente, não. O cinema preferido por Humberto é a en
trada dos elegantes nas sorveterias da moda. 

Sebastião S_ampaio declarou-me não gostar de cinemas. 
Prefere uma bôa missa cantada, em dia de grande pontificai. 
Si Dom João Nery pregar, então é ouro sobre azul. .. 

E o meu cinema ? Qual será '? Quer saber o leitor ? O 
meu cinema preferido é este mesmo, isto é, indagar dos cine
mas dos meus contempol'aneos .. . 

. ·Rolando Fu~rioso. 

---c:J- - -

. Cala-te. O silencio é de ouro. Si ficares calado, ao fim 
do dia estás com a bocca cheia de ouro. 

Ao que um dentista obtemperou: 
- Mais ouro na· bocca teria -quem passasse algumas · 

horas gemendo lllO meu consaltorio. 

---c:J---

Dizia o philosopho : 
- O homem da época observa éom serenidade e julga 

com criterio. Para ser da época é preciso· abandonar o fiel 
Çl.a e·terna balança porque esta OTa abaixa ora levan-ta os pratos. 
O homem ela época, deve sempre muda,r, deve sempre osciUar e 
não cair nunca. O homem él à época. , . 

- Basta! -acudiu um circumstante _:_ o senhor está 
fazendo uma reclame formiclavel do Piragibe, que é o· homem 
da Epoc{J. . 

- E dizer-se que -é desta mafeFia ·que .e fies fazem a cruz 
de ferro I 

·' 

.. . 



A nova gente velha 

- E e Conselheiro já pensou nos seus fufuros auxiliares? . . 
-Pois não; encarreguei da escolha o direcfor do Azylo de S. Luiz. 

A lingua alleman ... 
A língua alleman, como querem 

·muitos, identifica-se com a língua do 
Rio Grande. Mas isto é falso, porque a 
lingua do Rio Grande é tirada do boi 

depois de mor
to, ao passo que 
a 1ingua alle
man não se sa
be bem de on<ile 
foi tirada. 

Dizem que a 
melhor manei
ra de falla r co r
rentemente al
lemão é collo
car na b occa 
uma bata•ta bem 
quente e procu
Far em seguida 
dar um viva 
ao Kaiser. 

D'ahi é que provavelmente nasce a 
confusão da lingua alleman com a lm
gua do Rio GFande, que geralmente se 
serve côm batatas ; mas, fó'ra disso, 
não ha muita relação entre uma e outra. 

* . " 
Varios patriot<t.S andam suggerindo a 

idéa de que os brasileiros não deve·m 
aprender allemão, para não assimilarem 
o espírito germanico, que é, comp se 
sabe, mais explosivo do que o espírito 
de vinho. Esta informação é absoluta
mente verdadeira, pois já se fizeram ex
·periencias nos Jaboratorios de Berlim, 
na fab·rica dé polvora do Piquete e nos 
campos da Be)gica. Está provado que 
uma tonelada de espírito de vinho; sub- . 
mettida a·certo grau · de .calor, .arrebenta 
·e .rríata a quem estiver perto. Mas não 
passam de algumas mortes os effeitos 
destruidores do espírito de vinho ; ao 

·.passo que algumas paginas · de espjrito 
germamco, assimiladas durante quaren
ta annos po·r uma nação; pódem produ
zir tatastrqph~s immensuraveis, como · a 
actual confla.grasão .. do mundo. Entre
·tanto, havendo certa prudencia, é possi- · 

· v·el attenuar al'gumas vezes os effeitos ·do 
espiútq germanic_o com o espírito frim-

cez, que é bom contra-veneno: Mas este 
amidoto nem sempre é efficaz. 

Voltemos, porém, ao ens.ino da lín
gua all'eman. Não concordamos com os 
nossos patrícios que condemnam o en
sino do allemáo. Achamos até que esse 
ensino devia ser obrigatorio para todos 
os brasileiros. 

Porque ? Porque, s·i todos conhecer
mos bem a língua alleman, ficaremos de 
posse de todos os segredos allemães. 
Quando do i s boches se encontrarem 
num bonde ou num bar e começarem a 
fallar mal de nós, nós os compreliende
remos logo e immediatamente ' faremos 
contra elles uma offensiva violenta. 

O que o governo devra :fazer era pro
hibir que-os allemáes aprendessem a fat
Iar a nossa lingua, porque, assim, nós 
podemos fallar mal delles á vontade e 
elles nunca poderão devassar os nossos 
pacíficos segredos de gtH'rra. · . . 

. Outra medida .que o governo devia 
.tomar era enviar á Allemanha professol 
res especialmente encarregados de ensi
nar-lhes portuguez errado, bem errado, 
o mais errado que fosse possi v e 1. Para 
isso podiam ser contratados os Srs. Car
los de Laet, Joã_o Ribeiro, Osorio Duque 
Estrada, MedeiroS e Albuquerque, Al
fredo Gomes !'! a maioria dos membros 
da Academia de Letras. O Dr. Dunshee 
de Abranches, que até já é professor de 
arte de fazer pílulas numa universidade 
alle:nãn, pod_ia tambem ser ·encarregado 
de u lá ensmar- portuguez. Com cinco 
annos de aula de portuguez dadas por 
esses e outros professores, qualquer al
lemão ficaria perfeitamente habilitado a 
não comprehender uma palavra da nossa 
língua e é. o que nos convem, pe'las ra
zões acima indicadas. 

E' esta, pois, uma medida .que se 
impõe. Çom_pete ao Co?-gresso adoptal-a. 
· Havia 11mda, para Isso, outras razões 
mui~o forte.s. qu7 deixo d'e dar por dois 
mouvos : pnmeuo, pontue não quero· 
segundo, porque não !ie!. Poderá have; 
no mundo homem mais franco ·e mais 
igriprante do que eu? · · · ·· 

R'olando Furióso •. 

INCRIVEL, PORÉM AUTHENlJÇO 

LOGICA KOLOSSAL· 

logica do boche 
é um deboche ! 

Quem fala 
com um allemão 
(ainda ha quem 
fale com alie

mães) a respeito 
da campanhasuhmarina, por exem
plo, ouve sempre este disparate: 

- Mas, . a Allemanha não avi
sou?! Pará que mandam os seus 
vapores para esses Jogares? . 

Ha dias, alguem conversando 
com um teu~o sobre a espiona~em, 
o meb·o sahw-se com o segmnte: 

- Espionagem!. . . Espiona
gen: ! ... Os s·enhores é que nos 
e_spwnam ! Os senhores é que não 
nram os olhos de cima de riós I 
Os senhores é que não tiram os 
olhos de cima dos al!emães I 

- Nó~,. exclamou perplexo o 
·nosso patncw que o escutáva. 
, - E como podem os senhores · 
enxe1·gar que ?S allemães espio
n~m · sem espzonm·em tambem ·? 
Sim; faça favor de dizer ! 

E'· assim a logica dos allemães. 
·Com relação ao suborno, ar

gumen.tam do mesmo modo e a 
proposito das atrocidades expli
cam que . são levados a 'pratica 
desses mews por · um sentimento 
de humanidade que não está ao 
nosso alcance interpretar. 

- A Allemanha faz isso para 
bem do mundo ! 

- Mas, que é que a Allema-
nha chama o mundo?! · 

- Oh! A Allemanha, senhor I 
Hilarlus. 

PATRIBOCHISMO 

· · . .~ Tenha pnciencia, se.u Hermann o 
St·. sempt·e {oi .allem,ío, .e agora q~~et· pas
sat· por grego! 

- E' q~~e. : . não qtter~ set·vit· ele ca-
beça de t•ui'co. · " 

" 



O. 'QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 
... 

o . . QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contribuição publicada D; QU IXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

--~==~==~~~=======ooo================~~-o 
Graça é dinhe1:re. Rir far bem. 

(Com bom sal). I~ Dinheiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

No intuito saluta?· de luta?· pelo sal e 
desenvolve?· o gosto pelo gene?·o aleg?·e erv
tre os nossos jovens literatos, satw·ados dt; 
tri.ste%a e piegtrismo1 D. QU1xo1e publtca?"a 
todos os nume?·os, as co?it?·ibtt.ições que lhe 
forem enviadas 1Jelo pu.blico - .anecdotas} 
pequenas histo1·ias facetas, saty1~as, .com
mentarios politicos1 sociaes, tite?·anos, P.tc ... 

A escolha dos t;·abalhos, que fica a 
juizo do bom senso e do bom gosto de San
cho, obedece ao segu·inte c?·iterw : 
Graça. Originalidade, pelo menos na forma.Auzencia de obscenidade 

Por cont?·ibuição publicada D. Quixote 
pagará, a titt~lo de animação} 38000. ' 

Redacção cor1·ecta e b6a g1·amrnatica 
estão naturalmente subentendidas. 

Não se?·áo devolvidos os o?·i,qi'fl.aes não 
publicados, nem se- mante?·á polemica a 
Tespeito d~lles. 

Os trabalhos devem. ser assignados pvr 
"Um pseudonyrno e1 ern envelo1Je fechado, o 
lntnne ( ou out?·o pseudonymo ) pa1·a identi
ficação do auto?·. 

Todos os trabalhos destinados ao CO%
curso dos néos-humo?·istas devem t?·aze?· nas 
sobrecartas a declm·ação NÉO, sem o qt~e se· 
rão conside?·ados collabo1·ação graciosa. 

Parp, nosso gove?·no e dos inte?·es
sa.dos temos um ?"eg·islro es1Jecial de nomes 
e pseudonymos. 

Os nossos an~igos neo-lw;;no?"istas po
derão deiwa?" as suas C01'?'espondencias em 
-nossa caiwa especial collocaéla no Mensa-
geiro Urbano da Gale?'ia Cruzei1·o 2. . 

Escolhemos esta caz a por ser a que mazs 
ra11ido ser·viço de co?Tespondencia fa.:; em 
toilo. a cidade. 

Para regula1·idade do nosso serviço ,p?·e
venimos abs nossos amigos néos desta c,api
tal que devem vi1· ou mandm· 1·ecebe1" ( na 
:rua D. Manoel, 30) a iffi?:J)O?"tancia, que lhes 
ctmber por t?·abalho publ·icado , dentro da 
semana da publ·icação- de qua1·ta-(ei1•a .a 
terça da semana seguinte. 

Correspondencia 

D. MASTRO - Os seus Finados desafi uam logo de 
ent.nda oo primeiro Ycrso : 

Os loi,.Os musicos da banda boc!tc 

O.s dois trocadilhos hctm'rraquinllos ... Uma estação 
na c:e.sta tal vez lhes faça hem . 

CIDCO FACADA - Deixe '{ttieta a so:;ro do Síio 
Pedro, a quem você chama de •feio cntalo D com certeza 
porae ter entalado com a rima. Não contente com isso V. 
.an"UJjou para o soneto uma cha \ "C mais enferrujada do 
'I"" deve catar a do dito S. Pedro ' 

« Um tnl pu,·gatorío antes de mot•rer ~ 

NEO-NEO - Aos seus versos sobram pcrú~ mas 
falta <:lai'Cf.a e verdade·. O pcrú não quer tomat• parte no 
~ode combate em França, como V. lá diz. 
~ E CJ.UC diabo quer dizer lato : 

a E agora _do J,ront p'r~ 0
11 

injci'IIO 
Esvoaça d Pct·a.,, de la .. . 

Quem é eSse Perú ~ O K.alset· ~ Eslo será, quando 
muito, u.-ubú ... 

n. e LACHE - NãO será com o soneto que nos 
muda que V. abiscoitará .os trcs. Se a sua promptidão 
gr.and.e, maior é a. qucb,·odetra dos 11eus versos. Ex. : 

Sem um nickel •la poch c• berra 
Não nós deem com o 1IÜO ... 
E ngora s6 vitõamos ... 

EU - A sua Damnaçõo é justa. Quem csct'CYO 

Creia -me aqui no que te vou di=er 

c fala em nGca r de quaLro11, fica de uma vcr.
1 

dam.na-se 
c não escl'cvc em \"(U'llO sinão o propt•io cpiLaphio . 

CAPES1'ANG - V. que tem Ll-al>alhos em pro.sa 
ap1·cciavcis é dct.cstavelcscrc\·cndo -versos. Nas duas qua · 
drinhas do l1iferno l1a apenas seis versos quebrados I qup
bt·o tambcm a pcuna quando lhe der cocegas de vcrscjat·. 

O caso do Jeremias seria pub licaYcl si não fosse o 
máo gosto de sct· o hcroc um cego .. 

Algumrm de ~uas l1istorictas cru prosa acceitas, 
aguardam op~,>ortunidãdcs. 

JUPY - A.s su~s idéas uão São más i OS YCl'BOS 

l[UC não pt•cstam. Em IJ.esilhtsão : 

lloje da immine11cia em que me achaua 
E olhando então, triste veri{lcat1a 

aão dois quebrados entre varias frouxos. 
Nu Jfist oria de um nari:, alúm de versos ca.pongas 

como este : 

Ao dcscobril·o que em .furia aocesa ..• 

V, rima isto com disco - Isto não é serio . ··' 

K. LUNGA. - ··Alguns dos seus perfis acceitos, care-
cem de ligeiros l'Ctoques. . .. ~ 

RlGOLETO - Obrigados pelo sonato. A lealdade 
de D. Quixote. manda· nos, pot·ém, rccommcndar·lhc a rc .. 
ctificação do pl·i.meiro ' "Cl'&O do ultimo tcrcato que astá 
fóra do a linln1mento. 

CONDE de la FEREl · Endereçamos o seu so• 
neto ao nosso gerente que é quem tem que ver com o 
affail'e. 

KOLA. BOJ,U\ADOR - Vi. ser borrador no infer
no f o D. Quixote é que V. uão 1>orra com os seus Yer- · 
aos a' E/la, cheios de immundlcies e de cacophonias de 
máo gosto. 

FILHO JUNlOR -· Pergunta V.-Pa•arci com isto 
os 3$ooo I Não. Pot·quc isto tem disto ' o 

Chegados um_9o outro, Í11timos, bons ui.'ii11hos 
i sso é o que·p_i!,lsas tu ... Voceis são uns bananas ; 
Tu agora... etc. 

Alem de um ngarrafal ew desalinhos " CfltC é com
. pletamente-d~!SaÜnhavado . 

SANTO do DL\.· .- DeYC ser o S. Nunca; é o saoto 
do dla em que publicaremos u sua ''CL'salhada sem· graça, 
sem gl'amruatioa c sem sentido. 

VocC mesmo diz': 

Sou sab ido na prosópia 
De belleza sou cornucopia 
Niio sou ne11iaum casmu rro 
E te1tho talento p'ra burro. 

A.i.nda bom que Y. "o t·econhecc. 

PINTO CA.LÇUDO - Acccito o Idyllio c... sem 
censuras. 

MAlHA do NADI\ - Satyra ao Cicc•·o Peregt·ino 
pot•quc ainda não fez nenhuma reforma c pol·que : 

Não lhe conhece alyuem um só rabicho. 

Tsso é uma injustiça damnada, siá l\Ia1·.ia I 

S. G. RENE'S - Acl>a V. que se fosse castigado 
quem.. d.issesse toliceS, muita gente iria parar á cadeia ; 
até mesmo Você. 

Nem tanto assim ; o nosso am igo ir.á pat·a a cesta c 
a policia não cl,cga a tomar conhecimento do caso; nem 
a policia nem o pul>lico. 

RE-LA-DO-Mr-SIN'rO • • V. nlío acha crue isso de 
debochar as sogras já está páo ? 

Nem mesmo por musica I 
O Tabord'oada alem da l'eÍercncia a uma scnLoJ•a que 

nada tem com o caso, rcs,·ala na cabeça do llcmetcrio que 
ainda o 'tem menos . 

MANO HELLTO -

E' que eu fada versos bem quebrados 
Db V. o.o sou 6oneto. 
l\lodcs~ia sua; ainda os faz; cst~ pol' exemplo: 

Teus amiguif!f1os niÕs flze,·arn .. te saber· 

qu~ é um. alexandrino mcttido num ministerio de docas .. 
sylahos. 

O ouh:o Caso F atai ~ uma bôa. idéa estragada .por 
YCl'BOs 'Lropegos c mastigados. 

SICRANO ( Uio Grande do Sul ) •• Acccito c at-
tcndido . . 

LIXFÉ- Ora bolas ! A 1.'cclamc não péga. Si. cs
tivcsRc bem fci.ta V. recebia os uossos 3$ooo e depois i.a 
l'eccbct• da vicliima ouh·ou ta.nlos I 1\fas que aguia I 

ABUA.HÃO SALilliGRElS -Está engraçadíssimo 
mas para quem entender; c oó!j, francamente, não perco
hemos o ~tal da macarronada com choucrou.t~. 

S. CHA.UUTO- Não se aborreça, mas n~o pode sair. 

JOÃO do ACRE -A a110cdota é conhecida c in~ 
sipida. 

LEÃO CAVALLO - E' um apologo muito a sccco. 
Cultive o genero, ·sem esquecer a. vcrosimilhauça c mna 
moralidade qualquet•. 

DU. NICOLAU GANSO- Pala..ra de honra que 
V. tem g•·aça e graça a valer. O diabo é não ter o. BCJlti
rncnto da mccJ&.daj é ahuodante c Yariado, a ponto de fa
zer sosinh9 um jornâl inteiro. O qtic ~os mandou po~ 
3$ooo valo trezentos e nós não queremos prejudicai-o .. 

ENÉAS SANT0S - Quanta i nfanti!idade no seu 
desenho I 

O. S. K. R. MONTE (Bcllo Horiz~ntc) - Não sa
tisfaz. Quer em verso, quer em prosa, Y. ainda está no 
meio do cami.nho. ' 

JOÃO do SUL- Vê~scque V. oão tem pratica do 
officio de má lingua. Para dizer mal da mulbcr do pt·o· 
ximo é pl·cciso uma tcodencia pouco jornaUstiea c pratica 
de Doti~a. Em todo caso como malY.udcz, a cstréu é te• 
morosa. 

D. X[QUITO - Não ·publicamos, mas rcmcttcmos 
por carta ao E!clio LoJ,o. Elle tal ,·ez: o conheça pela letra 
como V. o revelou pelas aspas. . 

DE COII1BA -- Pas§e V. a mão. O assumpto foi 
cstmgado c mal tr'atado, c é pena porque V. d'aq.ui a dez. 
aa.11os du·á para a coisa. 

D, QUE;IXADA- Não haYCt'IÍ nhi peio Gcará algum 
jot·oal de humot·ismo que o quei.1·n ~ 

1 

K. VIEIRA •• Jlias que scric de asocit·as I V. oão 
desconfia de nada ? • 

· AUGUSTO·- nluito chocho c muito insípido. 
KUIOK- E' pena, mas V. fez por pouco uma 

causa de causar lastima. 

DR. JA QUE!RA ··- Simplicio já morreu. Paz aoo 
mortos. Porque não attrilmiu o seu processo ao Miguel da 
Santa Casa'! Esse Simplicio do Senado ·u sa iproccsso BC

melhante com os mendigos, os mortos c os enfermos i c é 
Simplicio. Imagine si não fo:~sc I ' 

l\1ARfA de LOURDES-· Ha natm·almcntc coufu
~ão ou trans,~io em sua collahoração. Os versos quo noiJ 
mandou não estavam ju.otos á sua cnrta. Qucrcd Ler a 
bondade de nos ma'ndar. cópia ~ 

MASCAIIADO •.• Infelizmente os pobres do D. 
Quiroote som.o's nó!! mesmos. 01)1'igados, poiS", pelos seus tit•cz 
que não c=tistcm desde qlle , níio foran\ ganHos. 

CI:I. LOE-ES ~- E~tá hem intrigado. Os senaçlorcsjá 
$ão gente que oão fa:r. rir·, mOte cl1orar·. 

K. LUNCA - ··Quando desenhar para jornal faço-o · 
com tinta nanlrin c papel branco qualquer c o mais grosso 
immedialamc.otc mais fmo que o papelão. iUas isso de de
senho lliH'U ri6s é um. remorso. O sr . ~ principiante c Clt
ri.oso, Ficrne mai~ ou menos assim, até comprcheodcr a 
iogt·atidão dos : edi.lorcl.4. 

CAIIANTONR t\- Não se incommodc com o crue 
aqui se di·t no.s caud.idntos. Ua muito protcndéntc a collabv.
L'adut' c " néo~ lnunor.ieta~ que tó tem o pt•a:r.er de ser tro
çado . i\ó:t u:i.o uc s fazrmos ·de rogaUos para dar· lhôs o 
troco e ft.~t.et·~lhcs a un.ica ,·ontade. Garantimos que ellc" 
ficam u:ai:; sati s f~ltos com a impiedade do Duque Est.radciro 

- do que com u pos!ii \ 'Ci publicação das nsociras que nos 
mandam. 

' CAM Õ ES \'[CE~TE • • Yocc acha pouco não lc~ 
graça o ainda prim:..Nn uão tet• ortographía c~;crevoQ,do n11 
me4e.irc~íra ? Os vecsoe são de pés quebrados o quanto 
cspirito !SÓ se i'ór do maligno. 

CANUOTO - Muito bom o l!Ctl cauto sem palavras; 
mas é preciso sc11 feito a nanl:in e em pa1,el liso . .Faça·o. 
querendo. 

O Ou que Estradelro. 



Nós não partimos sórnente 
para a g~erra, vamos ta m bem ~ 
immortal!dade; e, sobretudo, a 
gloria. 

O governo no
meou um Comité 
de Producção, au
torizando-o, natu
ralm~nte, a delibe
rar por sua alta 
competencia e ca
pacidade. Todo o 
mundo applaudi~1 
e esperou. D. Quz-. 
xote concorreu 
mesmo para dar 
idéas ao Comité · 

~ • · •· com um artigo de 
Die1·re E.f!e, que ensinou os meios 
de con.seguir dinh~i1·o e homen:s·, 

Pois bem; reumu-se o Comzte 
e as suas deliberações foram as · 
seguintes: lemb1·a1· ao governo 
que ... ; pedi?· aogo11e1·no que ... ; in:: 

O QUIXOTE 

A ULTIMA ETAPA. 

E o u!fimo ·tapa. 

fluir ;unta ao govenzo pm·a ... ;soli-
citar do g·overno... , 

Em. summa, o governo, o go-
11erno e o governo ... 

Naturalmente este dirá: o Co
mité, o Comité e o C'Jmité. 

Quer .d iz~r que nós vamos in
fa\livelmente á gloria. 

---0·---

- Fiquei hoje extremamente 
nP.rvoso. Imagina tú que assisti 
no bonde a palestra entre um gago 
e um surdo. Este pobre diabo es
bugalhava para mim os olhos da 
mais terna compaixão, porque a 
metade, do q4e o gago dizia, elle 
não ouvia e a nutra metade o gago 
r:~.ão fallava. 

-Devia ser alguma commu-
nicação interessante. · 

- Como não. O surdo era 
mudo e o gago idiota. 

Nas rodas theatrae.s não causa 
a ·menor sensação a tomada ou 
captura de qualquer peça de cam
panha ou de montanha pela~ forças 
que se batem na Europa, na Asia 

e na Africa. 
Tambem 

no 'theatro es
sas capturas 
são mais fre
quentes do 

~~~~~~~~ quesesuppõe 
ll: efala-senellas 

com a maxtma 
singeleza. Agora mesmo subiu á 
scena As aguias do pai~~ ou O paiz.. 
das aguias, conforme a denomi
nara o seu autor. 

Pois bem, essa peça foi a ca
pnrrada e tomada ·ao Maia pelo 
Henrique. Henrique de qu~. mes
mo ? a h ! Junior, Henrique J unior1 

e foi feita a captura pelo telephone ... 

• 



D. QUIXOTE 

O clero brazile:j.ro 

Para um arco-verde só um/j flexa {esa de incifamenfo pafriofico poderá 6!fingir 
o ponfo cardeal do ohjecfivo hrazileiro I 

Sanhur Radatur bra «Dum Guixuti,. 

UM O ieu brum eteu 
di barece brefe, isdou 
oxe agui bra gumpre o 
gui nois gumbínou. 

Agaba di endra na 
gruba das Culigadas o 
Bracil gui vae ax úda o 
hi ssoal da Aró ha bra 
.bade nas «bochas , e 

1( Durgos. 
1r. Adé . barece imbos-

sive ! Di dotas os baiz 
gui brisa adualme nte o gui nois demos 
mais xtriça, é a Ida lha. Eze brefen çum 
xá vem desda as dembos gui N o ss a-S~.
nhur bareceu na bra neta e num isgoieu 
a Idalha bra nasze . 

Indom, nois é gurbada delle num 
gue-rê zê idaliano ? A ldalha dirou bé 
disso e gumezou b ra faz fusgu iqha bra 
nois; e, onde ella dirou brufeido mail!lr 
voi guando ella dom ou Dribola . 

Mas , bergausa di guê gui ella domou 
Dribola ? Benza, Sa nhur, gui v oi ber 
gausa di nois num bresda ? Não, Sa
nhur. Nois banhamo da ldalha zó . ber
gausa di 3 gundizuns : r ,o as idalianas 
brebararo uma droba aéra, di erobranos, 
bra vúa inzima di Durs u ia e xucá (gumo 
xucou) bimenta isbrim1da nas nozas oio, 
guando nois isb1af'l bra zima : 2.o in fez 

di zê .bala d e verro nas ganhuns bra 
mata ella vez ba1a daguela bra nta .xa
mata · «urdi~a" gui guando bade na xente 
hareze birntlunga guando morte: 3.o ella 
jngumendou no Merica um · milnun1 d e 
boi e vaca brafos, bresda o d en( um na 
biór gu vardi a da Idalha, e brendeu be rto 
do noz a gam líamento. 

Mexia gum nois i guando isdafa 
bertadá zortafa ezes garniforos ( ber 
gausa d? o garn e bra nois gom e, gui 
finha Ioga becá nois, gum as x ifras , bur 
nois der no ga be za as gabacetas fe rme
lhas, e, gumo Sanhur zabe, boi num 
bode oia hra guia isbantada. Azim as 
idalianas dem di ganha bur vorça ber
gausa ningue m bóde briga gum boi. Pei
to a p eito as idalianos num bode gum 
nois e i sdo isdá bru tato acúra gui e ll es 
berci za das boi bra góme. Infim ieu 
isbéro gui nnis demos brefe o baz e gui 
Dur~üia vaz gam a rad axe gu.rr. Bracil 
gui é uma baiz muido pum bra xe nte 
fiei~: rica di boca dempo. Breve ieu isgrefe 
ma1s. 

Zua mico brigada 
· lbrahim Maluff. 

- --c::J---
Se o teu amigo far annos 
Não tens presente m elhor 
Que uma gravata das lindas 
Que vende a <<'Maison Sport>• . 

Gonçalves ·Dias, SJ. 

Dos b~ncos ás cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Maxlmas pedagogicas 

Di zem.:. 
que a Jetahy é a autora dos Prwfis a 

gi::, mas, is to não é exacto. 
-XDCJD)+ 

qut. o Barbosa Vi n,nna, depois que en
t rou pa1'a o Tiro 5, vi ve a faze r po?'loa'l"ia . .. 
co m o dedo. 

-!<Dc::JD)-1-
que o Fat·ia mandou pô r, no pescoqo de 

cada alumn o de seu cl is1.!'i cto, um e~capu
lario contendo o A le1·ta! do S1·. W ences láo 
Braz. 

-!<DDD» 
que a Est.h <? l' es ta esc revend o o B 1·e

vim·io do (tt l two soldado catholico apostolico 
e ?·omano elo Dist?·icto F ederal. 

-i\DCJD)+ 
. que as alumnas do Sr. ·cabrita plantaram 
no j ardim da esco la, .um r.lw 1·ão, em ·me
mori a elas lagrim as que o velho .professor 
de rramou por occa.sião elo cyclone pat~·iot·ico 
que agitou as normali stas . 

-!<DDlli 
que a Noem i, pronun ciou, nesse mo· 

mento, uma poesia épica, ela lavra elo Sr. 
Bri'cio Filho - O B aiacit. 

-+(000)+ 
que a Mari eita deu , agora , para se· ves tir 

. ele verde e amarello, porque, loura e alva 
corn o é, não .desej<L passat' .po r aHemã ou 
ir para o campo ·ele concent1·ação de que 
fi}la o Medeiros. 

-+(000)+ 
que o Ruy está, ·emp enh ado numa cam~ 

panha peda'gogica de nova especie. 
+(Dc::JD)+ 

que o Sr. Cámp os a nela alarm ado com os 
t·1·ocacUlhos elo Dr . Ci cero, 

-1-\0c::JD)+ 
qu e aquella c~llusão v e?·ba l não foi al-

1-ttsão á ve r ba, 

qu e o. escotiS"''/.CJ t em progredido mais 
nas escolas mi xtas e feminin as, do que nas 
escolas masculinas . 

-1-\0DO)+ 
qu e o Sr. Cí cero vae nom ear um a com· 

missão compos ta de t res medicas e tres 
inspectores escolares, para estudar o caso 
extra ore! i nario. 

Ouvidor. 
--o~ 

Pe.•fis a yi~ 
N. B. 

Travessa, 
cabeça 

de muito motim; 
te m fe ito 
- que geito ! -

cw der o es tupim ! 

Arti st a 
hemqui sta, 

merece louvor; 
ensina, 
do utrina 

co m 'todo o vi gor! 

Pro c ma 
-segura 

ela sua ascenção ! -
pôr fo go 
-que jogo -

em toda a Instru cção ! 
Argus. 



·o. QUIXOTE . 

POR MONTES E ~VALLES ... A suspeita do exercito allemão 

• 

~~ 

~ 
---------Hum- ! Começo B desconpBr de que PBris é uma simples fanfazifJ geographicB do kfJiser ! ... 

MRIM, ia realizar':'se 
o nosso sonho de obs· 
curas· jornalistas: 

«Ü Intransigente 
Suburbano», orgãono
ticioso, critico, littera

•••llldl rio, historico e geogra
fico, dedicado especialmente á ?e
feza dos interesses de .... uma 
porção de coisas, ia apparecPl" nt' 
dia seguinte. 

Jornalistas sem vintem 1 espe
ravamos custear, com os annun
cios da 4· pagina, as despezas da 
publicação. Um dos nossos batera , 
durante muitos dia:s, as ruas . do 
arrabaJ.de, na càvação de ann·uncios 
e conseguira apenas dois: um da 
pharmaria do.tio, preconizando um 
xarope, de via grita r, e'm ·lettras gar
rafaes: «Aos asthmaticos!»; o outro, 
de u1na càsa de pianos, desses mo
vidos a electricidade, a pés e até a 
machadinha (foi o modo por que 
o tocou um . neurasthemco meu 
conhecido, conseguindo arrancar
lhe uma marcha wagneriana). _ 

O segundo annuncio devia 
ser encabeçade per um «Pianos au
tomaticos,ll tambem em !ettras 
deste tamanho. 

Era pouco, mas era um prin
cipio. 

Pois, senhores, para encurtar 
a 'liistoria: o raio "do typographo 
teve um bruto cochilo, trocou as 
bolas, de parceria com o revisor, 
e nós desmaiamos quando lemos, 
na ultima pagina, esta coisa es
pantosa: 

Aos automaticos-! 

E logo abaixo .: 
Pianos asthmaticos .. . 
Claro está que o jornal não 

viu a luz... · 

Pslttacus . • · 

---------~---------

D'A Noticia: 
"A poesia 'brazileira de hoje cara

cterisa-se uniformemente pelo rythmo e 
pelo colorido. Quasi todos, senã.o todos 
dos nossos poetas, possuem em alto 
g ráo a faculdade da musi·ca." 

-São musicas. Aqui foi sem
pre assim: os melhores medicas 
são os charlatães. 

--o----
o Sal que a pilheria salga 
Aos nossos néos-humorlstas 

E' mais uma entre as conquistas 

Da já famosa FIDALGA. 

A CERVEJA DAS CAPSULAS 

PREMIADAS 

PORTUGUEZ Um poeta do 
SEM MÉSTRE Pará, o Sr. Au

•-------• gusto Meira, "es
creveu um hymno «pan-luzitano», 
em que ha esta ·estrophe: 

Portuguez falia a serra distante, 
Ventanias, nevoeiros, parceis, 
Longe a prai!J. deserta, alvejante, 
As estrellas, os céos, muita vez, 
A família, a saudade estuante, 
A charrua, a metralha, o convez, 
Quando o mar estrondeia vibrante 
Voz do mar é tambem portuguez ! 

Nã~ é possível. Se o mar fal
lasse portuguez, o poeta estaria 
liquidado: o oceano, ao ler esses 
versos, engolia-o l . 

---ÇJ-- -

D'A Noticia: · 
"O Sr. Mendes Tavares vendo-se 

abandonado, procurou dar um golpe . 
afim fie fazer com que lavrasse a das
harmonia entre os intendentes que 
apeiam o Sr. prefeito. 

- Um golpe! O sr. Mendes 
Tavares não dá golpes; ma.ta logo 
na cabeça f 

---~---

Num · restaut·ant: 

B ,m· 9 ' · - ata tas a.1J.zctas ....• 
- Sim; para um beef tão ne,--

voso... só mesmo batatas ajjli
ctas f •• , 



Abaixo o soneto ! 

Sr. João Ribeiro, o 
immortal tão i ni
migo da Academia 
de Lettras, que se 
deitíl morrer pro
positadamente para 
demonstrar que 
aquellajoça não cb\ 
im mo rt alid ·ade a 
n ingu e m, é tam hem, 
como toda gente o 

sabe , um · gra nde inimigo elo soneto. 
S. S. tem dito, de facto, de sses. qua

torze Yersos·, que me receram de alaue m 
a alcunha de (( cofre de ouro das joi~s do 
pensamento", o que Mafom a não ousou 
diz e r do toucinh o. 

-0 sont:to está abaix.o Lla Acade
mia! affirma o· illustre mestre da língua 
materna. 

O soneto!'. .. 
. E, tremulo de emoção, pega ele ~ma 

nra de papel e, alli mesm o, na livraria 
Ri~eiro1 escre1•e f?S seguintes versos, na 
untca fo~ma poert ca que S. S. admitte, 
por ser, JUStamente, como assegura o 
m_verso desse abjecto producto da com:en
çao e da degenerescencia da poesia 1zo 
Brasil. 

O auditoria curva-·se silencioso ~ 
espera o parto da montanha. 

O mest e da li ngua materna escre va 
rapido como um corisco. 

De repente, ergue a tira e e:-:clàn1a: 
Ouçam! 

ADORMECIDA 
Dormes. Sobre o vcUudo d'almofad,1 
Rcpou~ns meiga a face purpurina 
Po~ .mn hcllo eorl'iso illuminada. 

E' cedo. A. eladdade matu tina, 
Manso beijando a -cu.pula es t.rcllada, 
Vn~ suspendendo a rut-ila co1·t.ina .. . 

Desperta a nnl.u!'c:r.a dos en l e io~ 
Da no ite de lnnt·; c t1í, fot·mos:l, 
Entregue aindn a castos devaneios, 
YacEI pl'olong at.Hlo a noite esplendorosa .. 

Com os bt'n ços em ct·ur. g uardando os seios 
Qnal gua rda n concha a pc1·ola mimosa, 

1 

Dormes fcliT., ~;em timidos nnccios, 
Sem as paixões da Yida tormcntosn. 

- - Porém, mestre ! ... Articu la 1..:111 

do cenaculo, isto é un~ soneto im,er
tfdo! 

-Isto nunca foi soneto aqni nem 
na casa do diabo ! 

-Mas que é, então ?! 
-Nada! ... Eu só admitto versos 

como este~ q~e podem não ~ser nada; 
mas que nao sao sonetos ! 

E foi assim que o José Oiticica , vul
go Oiticoró, foi proclamado o primeiro 
poeta do mmodo ! 

- Por que? iudagará o leitor; se m 
comprehender .esta conclusão. 

E eu responderei : 
- Por que os taes versos que não 

são nada . . . São delle, delle Oiticord ! 
Hilarlão. 

----C)I----

ÜS allemães internados 
são sUstentados pelo governo. 

. - Ah ! agora comprehendo 
porque ha tanta gente que quer 
partilhar da sorte dos in·imigos. 

o: QUIXOTE 

UMA VISÃO TRAGICA , 
, O Com itat.o Femminil c ele 8. P cH&lo f'c i~ wn Cipcllo 

a gNinde c pat?·'iv lica Co lon ict It.a.ticma em (avo?· elos 
'ltão combate 1~ tes i/o llriu.zc q11•r! ( ogem cu1 mcissacre elos 
harba?'Os . 

D. Quixote esle?vlc este humanit.cwio a)Jello ás (ami
lias lwa::ilci?·as. 

Emquanfo os nossos filhos brincam felizes em nossas cas8s. 

A represatia 

Do Povo é sempre a cólera bemdita 
E é sempre ju·sta a sua rai va . Creio, 
Quando a vtngança explode no seu seio 
Que Deus o seu rancor é que lh e incita. 

. Contra traições então quando se agita 
E a vilania abate e de odio cheio 
Os máos repelle, heroico, do seu meio· 
Be.lla, sublime é sempre uma vindicta! 

Dos allemães aqui, d esmantelados, 
Rapidamente forain , destroçados, 
To4os os Fortes seus, feitos em lixo. 

Gu.erra ao Bf?che, portanto, e muita gente 
Sei que prefere, agora, renitente, 
Ant~s a guerra ao Boche do que ao ... Bicho! 

· Telles de Melrelles. 

--. - CJ)-_:_-

Entre funcciona rios : 
-Estas passando a lirnpo ? 

. - Não ; estou passando . a 
SUJO . 

- Hein? 
-Estou minuta.ndo. 

(Do ·Pasq1âno Coloniale, de S. Paulo). 

<< Quem comp1·a barato comp1·a duas 
,,e:r_esn d irem os ingle:res. E entenda-se 
ah1 por ba.rato o artigo ordinario de 
inferior qualidade. _ ' 

O idéal é adquirir a 
;-"'"'~-;-. ~óa mercado1·ia pelo seu 
~ i~ ;usto va lor. · 

Quem monta a' sua 
casa e adqui1·e moveis em 
lei!áo ou em. segunda 
mao, ou m01'e1s de ma-

r 
diúra ii?ferior, por espi
rzto de economia, está 

• atirando di11heiro pela 
janella fóra. 

Ao .fim de um amzo 
terá jata(mente necessi
dade de reformar esta 
ou aquell.z peça do mo
bitiario, senão de adqui
nr uina mobilia nova. 

A economia mte/li
gente manda adquirir o 
bom pelo preço ra:rom,el . 

Em outras palavras mobiliar o seu 
home com. os moveis da Casa Leand1·o · 
Ma1·tins, cuja solideJ são solida garantia 
de uma longa duraçao e que em conforto 
e elegancia não re.:eiam rivaes nos mer-
eados patrios ou estrangeil.·os. · 

Rua do OuJ!idor ns. g3 e gS. 
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D. CQUIXOTE 

BELLAS-ARTES 
- Mas o Tecles desappareceu mesmo ? 
- E' verdade. E com o desappareci!llento ·do Tecles 

ficou sem uma tecla o piano da trepação do '' Bellas-Artes". 
* . ' 

* * 
O medalhista Adalberto Mattos expôz no Barbosa Frei-

tas um cartaz-reclame da VII exposição do Centro Artístico 
Juventas. · 

O c::~rtaz encerra outro fim que o da propaganda da "lu
ventas" : mostra o progresso que o joven medalhista patrício 
tem feito em fabricação de Jetras ... 

Dizem até que o professor Girardet mandou felicitai-o 
pelo successo alcançado ... 

* * * O Antonio Pitanga tez parte da Commissão Organisa-
dora da VII Exposição do Centro J uventas. 

Por isso a gritaria alli era tanta que indagaram da 
porta : 

- E' aqui o Conselho Municipal ? 

* * * - Mas o Céla queria expôr sem pagar a taxa ? 
- E' o que dizem por ahi. 
E quando acaba é só a directoria da Juventas que é ma

luca . .. 

* * * - O Carlos Reis iria concorrer á Exposição de Arte 
Christã ? . . 

- Com certeza. Si em outras Exposições elle se aventu
ra a .{'ensar em concorrer coin todas as suas constellações, 
imagme você .em uma Exposição Christã! 

Ao menos por piedade ... 
- Mas é por isso mesmo. 
O que elle faz não é nada chdstão ... 

* * * A commissão organisadora da Exposição do Centro Ar
tístico Juventas devido ao excessivo calor que tem feiro n'es
tes ultimas dias resolveu offerecer aos visitantes da mesma ex-
posição limonadas geladas. . 

O limão será fornecido pelo Commendador Augusto Pe
tit e o gelo pelas paysagens do Gaspar. 

Terra de Senna. 

- lvunca o . Rio de Janeiro feve fanfo 
negociante hrazileiro f 

,1( semana do . 6ouPmet-M$egundo ~ <Casa · IJ''fH ... '.BfJ' 

Na segunda terás tú 
A' hahia,na o bom angú 
Na terça ao Tolet quem vá 
Saboreia um vatapá. 
Na quarta por gula pécca 
Comendo a, boa moqu~ca. 
Na quinta comer é um gozo 
O ca?'U1'Ú saboroso. 
Na sexta reza o menu : 
Ji't'igideira de sery. 
Tem no sabbado quem queira 
Bom perú á bmzilei?·a. · 
Mas chega o domingo e, entllo , 
Fecha· a semana o feitão. 

IJ'{)-.L'.B'f" -- -c 8 s a b p ·a z il e i P 8 

Aberta todo o dia e a noite 1nteit'a. 

Rua de Santo Antonio n. 12- GALERIA CRUZEIRO· 
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·I ~ 
~ I i <<Quem t~m bocca vae a Romá>> i· 
I I 
I I i Ouem tem bom senso vae ao i 
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-Quando appaPeeem as saPdas ... 
.SIIBf!S e todas as outPas manehas da 

epídePme desappaPeeem eom· o uso da 

EPHELIDOE~E 
A VtNDA EM TODAS AS PHARMACAS E DROGARIAS 

Deposito. Perfumaria Orlando Range I 
• Vidro 3$000 Pelo Correio 4$000 

.I 
l i~ 

f2]~ 

lc NAS
. MOVIDASA .-~ o F F I ELECTi"11CIDAD=: ~ 

~:~L ~P;ON E End~teiegraphico ôJM' l vy -- "', -- -Nic~HEaov -BA'l'H.-~v 1 

f IC~.~:=:~~::~:~:~EL 
I 
_ -FALA-SE INGlEZ, FRANCEZ E ITALIANO - · 

COSINHA A FRANCEZA 

N. · BPandí & ~ia. f 
KUA NILO PEÇANHA, 1 ~17 

- Praia das Flexas • ICARA.JIY 

. Dia:t.'ia eo:rnt•ieta tle 1$ a 15$ h. 
Barcas de 20 em :.10 minutos c bonde~. em communicanãot_) J -----------

r--~----~--t ---
·1· BIBLIOTHECA POPULAR _ f 
f . - . • 
t · ·Aberta çlas A~: às _2-1 horas I 
L::: ARTES E=::__j 

I Pauta~ão, Ristatão, (ntadernação e Douração 

CollecçÕes do D. QUIXOTE 
Avjsamos ás pessôas que desejarem cól-. 

leccionar o D.QUIXOTE que estão quasi 
esgotadas as . pritneira eàicções ela r.ossa 
revista. Asslin, os que quizeram adqu irir 
numeres atrazados f~çam-no desae já. 

rreco de nmnero a trazado 300 reis 

Armam-se carteiras e pasta-s de phantasia 

em marroquim, couro da Russ.ia, seda, vellu

do. etc. Dou;am-se esto jos ~m todo~ os teci

dos e couros ::Trabalhos em mos<~ico e em · 

baixo e alto re levo. :: Lavam-se estampas 'e 

folhas de obras raras e antigas. 

Encadernações simples e de luxo. Especia

lidade em Livros para e.scripturaç ã.o com

mercial. ALBUNS, CAIXAS E PASTAS 

para escriptorios, ministerios e amostras. 

=ENVERNIZAM-SE MAPPAS. 

Empresta dinheiro sobre penhores 
de Joias, Prata., Fazepdas, Estatuas, Vasos, Roupas. 

Armas, Moveis, Pianos, 
Machinas e qualquer objecto que represen_te valor. 

e a casa que mais vantasens offerete 

DEL VECCH lO &·C'. 

Alan1ithe Pinto & C. RuaSetedeSet~mbro,207 
RUA DA MIStRitORDIA, 26 ~- Telephone ·tentral 145 Teiephone 4256 Cel)tral 

~ RIO DE JANEIICO . r=! C.._ Abe<le d" 7 da m""hã •s 7 da nelte _0 
~ ~ ~---------~~--~' ~~~, .. --------~~ 
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• 

I· Viva o Brazil! ·· · · 
. -

. . 

é o grito·· .que, nestes nobr~s 
1 -dias de ·guerra, se desprende. . _; 

1 
. c;le todos os peitos. ·. E gritará ·. · j 

I · · · mais f orle quem tiver melhor . : 

I ~~- . . p~l~ão. Por isso é dever pa- ~~ : 
1 r&m~ · trtoltco -tomar o BROMIL. . . . ~~ · 
I 

I 
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